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Cidadão americano detido na Síria morre {k0} custódia

Majd Kamalmaz, um homem americano detido na Síria há mais de sete anos,  morreu, de acordo
com um comunicado da Campanha Bring Our Families Home (BoFH).
"Infelizmente, ele não sobreviveu às condições brutais das  prisões, tendo sofrido sete longos
anos sem processo, julgamento ou qualquer forma de comunicação com a família", diz o
comunicado  de Jonathan Franks, porta-voz da BoFH, um grupo que faz campanha {k0} nome de
americanos mantidos como reféns ou detidos  injustamente no exterior.
"Ele era uma pessoa de bom coração, amorosa e cuidadosa, que encarnava essas qualidades
como filho, marido, pai,  avô, irmão e tio."
Kamalmaz, um psicoterapeuta do Texas, foi detido {k0} 2024 {k0} um posto de controle {k0}
Damasco, na  Síria, durante uma viagem para visitar a família.
Em 2024, relatado que os membros da família de Kamalmaz, que não tiveram  notícias dele
desde {k0} detenção, estavam otimistas {k0} relação à {k0} situação, após a visita de oficiais do
governo Trump  a Damasco para tentar garantir a libertação de prisioneiros americanos
supostamente detidos pelo governo sírio.
Mas Kamalmaz não retornou para casa  - e o silêncio desde {k0} detenção {k0} 2024 persistiu.
"Nós nos sentimos invisíveis", disse Maryam Kamalmaz, falando no primeiro Dia  de Reféns e
Detidos Injustamente sobre a desaparição de seu pai mais cedo este ano.
Ela e {k0} família pediram uma  reunião com o governo Biden, relatou, mas essa solicitação não
foi atendida.
"Desde que meu pai desapareceu, nós, como família, lutamos  para nos adaptarmos à {k0}
ausência", disse Maryam Kamalmaz {k0} um comunicado anunciando a morte de seu pai.
"A angústia e  o dano emocional que nossa família passou nos afetou profundamente. Ele será
muito sentido, mas esperamos que {k0} legado de  ajudar os necessitados continue e seja
realizado por muitos."

Leia o comunicado completo da família:

"Para as últimas sete anos, nós, como  família, lutamos para nos adaptarmos à ausência de
nosso amado pai e avô, Majd Kamalmaz. Nosso pai foi detido na  Síria {k0} 2024 e, infelizmente,
não sobreviveu às condições brutais das prisões. Ele foi um homem de bom coração, amoroso  e
cuidadoso que encarnava essas qualidades como filho, marido, pai, avô, irmão e tio. Sua
bondade e carinho tocaram a  vida de todos os que o conheciam. Ele será muito sentido, mas
esperamos que {k0} legado de ajudar os necessitados  continue e seja realizado por muitos.", lê-
se no comunicado.

Reações oficiais:

Ainda não houve comentários oficiais sobre a morte de Kamalmaz.
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